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carropretotinhavidrosmuitoescuros.
Aspessoascobriamosvidrosdoscarroscompelículasescuraspa
raqueosassaltantes,nossinaisdetrânsito,nãosoubessemquem
estavadentro.

Masosbandidostambémcobriamosvidrosdoscarros,paraseescon
derdapolíciaedosoutrosbandidos.Eapolíciaàpaisanatambém,para
seprotegerdosbandidos.
OolheiroquetrabalhavaparaMarcinhoeraumgarotomuitonovo,

unsdozeanos,malaguentavaofuzil.Eaindaporcimaestavadistraído,
acompanhandoanoveladasoitonumatevêqueseviaatravésdajanela
abertadobarracodaesquina.
Quandoocarropretodobrou,vindodoasfalto,eparouemfrenteao

garoto,comtodosaquelesvidrosescurosquenãodeixavamverquemes
tavadentro,eratardedemaisparaeleacenderummorteiroeavisaros
traficanteslánoaltodomorro.
Eranoite.Osoutrosolheiros,quesoltavampipadecimadaslajes,já

nãoestavamdeserviço.Àquelahorajáestavamtodosdoidões,emalgum
barraco.OtoquederecolherdecretadoporMarcinhodeixavaafavelapa
rada.Depoisdasdezhorasninguémcirculavapelasvielas,anãoseros
gatos,osviralataseossoldadosdotráfico.Eoúnicosomeraodosapa
relhosdetevê.
Ogarotochegouaapontarofuzilparaocarro,masnãotevecoragem.

Eraaprimeiravez.Acabouatirandoparaoalto.Umasaraivadadebalas

O

C a p í t u l o  1

Ofuzil

Osolheirosvigiamos
pontosdevendadedroga
ealertamostraficantes
casohajaalguma
movimentaçãoestranha.
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desgovernadas,porqueelenãoconseguiusegurarotrancodaarma.Oscães

latiram.Etudocomeçou.

Asportasdocarropretonãochegaramaabrir.Nemosvidros.

Nando,umdosgerentesdotráfico,viuacenapelafrestadobarracoon

deestava,fazendoumapartilhadecocaína:ogarotoaindaatirandocomo

fuzil.Nandosacouapistolaautomáticaquesempretrazianacintura,pulou

pelajanela,deitounalajedobarracoemfrenteeabriufogocontraocarro.

Cincotirosseguidos.Trêsnospneus.

Ocarronãoiapodermaissairdali.

Umminutodepoisapareceramsoldadosdotráficodetodososlados,

dedentrodebarracos,decimadaslajes,debecosescuros,submetralha

dorasnasmãos,masnãoentenderamoqueaconteciaenãoatiraramcon

traocarropreto.

Naquelessegundosdevaciloebarulho,nãoescutaramosdoiscambu

rõeschegando.Elesfrearamatrásdocarropretoeospoliciaiscomeçaram

aatirarnogarotocomofuzil.

Eraumgarotomuitomagroeesperto.Eledobrouaesquinaefugiu,

enquantoasbalasdapolíciaatingiamobarracoatrásdele,atravessando

asparedesdemadeira.Atelevisãoexplodiu.Umamulhergritou.

Ossoldadosdotráficometralharamoscamburões,masospoliciais

játinhamsaídoeestavamentrincheiradosatrásdepostesecaçambas

deentulho.

Otiroteioexplodiu,intenso.

Ocarropretonomeio,parado.Ostiroscomeçaramaespatifarvidros,

afuraralataria.Dedentrodocarro,nenhumgrito.

Ouviramumpolicialpedindoreforçospelorádio.

Nando,orepresentantedeMarcinhoali,gritoupararecuarem.Seeles

entrassemnafavelaapolíciaparavaali,noasfalto.Eraesseoacordo.Era

praissoquepagavammensalmenteàpolícia.Aquilotinhasidovacilodo

garoto.Fuzilalinãoeraparaserusado.Erasóparametermedo.Bastava

acenderunsmorteiros.

Seus soldados recuaram,atirando, já semquerer acertar, voltando

paraosbecos,aslajes,osburacosescuros.Apolíciatambémfoipoupando

munição,atirandoparaoalto.Oproblemaestavaquaseresolvido.Masaí

ocarropretoacelerou.

Assimcomonasempresas,

asatividadesdonarcotráfico

sãoorganizadassegundo

umahierarquia.Oschefes

comandamasoperações

dotráfico.Osgerentes

dotráficosãoresponsáveis

pelorepassedadroga

epelaadministração

daatividadedosoutros.

Quemcuidadotransporte

sãoosvapores,também

chamadosdeaviões.Os

soldadossãoosseguranças

dotráfico:andamarmados,

protegendoospontosde

vendaeostraficantes.
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Ofuzil

Eletinhaficadoligadotodootempo.Acelerouecomeçouumamarcha

arémuitorápida,comospneusestropiadosarrancandofagulhasdoas

falto.

Nandoatiroudenovonele,comsuaautomática.Puraadrenalina.Não

precisavaterfeitoisso.Sefossegentedaoutrafacção,apolíciaseencar

regariadeles.Issotambémfaziapartedoacordo.Estilhaçouovidroda

frentecomtrêsdisparos.

Ocarropretobateudetraseiranumposte.

Ficoulá,quieto.

Ossoldadosdotráficovoltaramaapontarasarmasparaele.Ospoli

ciaistambém.

Aportadoladodomotoristaseabriu.Lentamente.Umbraçobranco

efinoapareceu,empurrandoaporta,comdificuldade.

Umamulher,deunstrintaanos,decamisetabranca,apareceu.Osan

gueescorriadeumburacodebalanaalturadoombrodireito.

Elacarregavaumbebê.

Tinhaumaexpressãoalucinada,osolhosmuitoabertos,oscacosde

vidrobrilhavamentreseuscabelosrevoltos.

Olhouparatodosaqueleshomenslheapontandoarmas,abraçando

muitoobebê,tentandoprotegêlocomoprópriocorpo.

Atravésdovidroquebrado,viramqueelaestavasozinha.

Elanãoconseguiagritar.

Sóentãoobebêcomeçouachorar.

SSS

Otráficoécontroladopor
facçõescriminosas,cada
umacomsuaszonasde
atuaçãoeregraspróprias.
Quandoumafacção
atrapalhaosinteresses
daoutra,umaguerra
entreseusintegrantes
édesencadeada.Asmais
poderosasfacções
criminosasdoBrasilsão
oPrimeiroComandoda
Capital(emSãoPaulo)
eoComandoVermelho
(noRiodeJaneiro).
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